- As respostas às questões que se seguem devem ser entregues no início da aula de 5f, 10 de Abril ou na primeira aula a seguir às férias da Páscoa (conforme a sua conveniência).
- As respostas devem ser manuscritas e de preferência em esquemas (fique como uma cópia para si). Máximo – 8 linhas por resposta.

No início das suas respostas, indique por favor que elas se referem à AULA 8.
Aula 8: Ausência de mecanismo de eliminação do desemprego numa união monetária: o caso de reduções da procura interna em países específicos
1. a) O que é a procura agregada de um país?

b) O que é a procura interna de um país? Qual as duas diferenças relativamente à procura agregada?
c) O que é a procura externa líquida de um país?

2. a) Partindo de uma posição de equilíbrio na BBS e de pleno emprego, quais são os dois efeitos de uma redução da procura interna sobre a economia de um país? Justifique.

b) Como deve reagir o Banco Central? Quais as consequências dessa reacção no caso da redução da procura interna ser “pequena” (na definição da aula)? Justifique, ilustrando graficamente.

3. Considere que a taxa de juro está inicialmente significativamente acima de zero.

a) Se houver uma “pequena” redução da procura interna num número pequeno e pouco importante de países da Zona Euro, a partilha do mesmo Banco Central não constitui um problema. Concorda? Justifique.

b) Se houver uma “pequena” redução da procura interna na generalidade dos países da zona euro, a partilha do mesmo Banco Central não constitui um problema.” Concorda? Justifique.
4. Considere que a taxa de juro está inicialmente significativamente acima de zero.

a)Se houver uma “grande” (na definição da aula) redução da procura interna num país, qual deve ser a reacção do seu Banco Central? Justifique, ilustrando graficamente.

b) Essa reacção não é suficiente. O que é preciso mais? Justifique.

c) O que é o défice orçamental?

d) Qual a consequência daquela “grande” redução da procura interna sobre o défice orçamental? Justifique.

e) Em que medida esse facto obrigava até Maio de 2010 um governo a seguir uma política orçamental com o sentido contrário ao aconselhável?
f) Em que medida esse facto obriga desde Maio de 2010 um governo a seguir uma política orçamental com o sentido contrário ao aconselhável?

5. a) Explique as várias razões pelas quais um aumento da procura dirigida às empresas de um país a partir de uma situação de elevado desemprego tende a aumentar o investimento?
b) Porque é que um aumento dos lucros estimula o investimento?

6. Considere um país que tem moeda própria e que sofre uma “grande” redução da sua procura interna.

a) De que forma esse país pode financiar a política orçamental expansionista necessária no ano subsequente para relançar a economia para o pleno emprego?

b) “Um aumento da procura financiado por impressão de moeda conduz a um aumento dos preços em certas circunstâncias.” Concorda? Justifique.

c) “Em certas circunstâncias, um aumento da procura financiado por impressão de moeda conduz a um aumento da produção mas não dos preços.” Concorda? Justifique.
7. Considere um país com moeda própria que respondeu a uma “grande” redução da sua procura interna com uma política orçamental expansionista – a qual repôs a economia no pleno emprego no ano subsequente.


a) “Tendo o rendimento subido de um nível baixo para o nível de pleno emprego, a procura privada passará a ser de pleno emprego e défices orçamentais deixam de ser necessários”. Concorda? Justifique, com base no fluxo circular de produção-rendimento-despesa.


b) “No caso do crédito ao sector privado ser menor que a poupança depositada nos bancos, a procura privada poderá voltar a ser inferior ao pleno emprego no ano seguinte.” Concorda? Justifique, com base no fluxo circular de produção-rendimento-despesa.

c) “No caso de, ao longo dos anos seguintes, o crédito ao sector privado ser repetidamente menor que a poupança depositada nos bancos, serão necessários défices orçamentais ano após ano que farão aumentar muito o rácio (dívida pública)/PIB. Concorda? Justifique, com base no fluxo circular de produção-rendimento-despesa.

8. Um aumento muito acentuado do rácio (dívida pública)/PIB torna inevitavelmente os encargos com juros insustentáveis. Concorda? Justifique.

